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Introdução 
 

O idadismo é um problema generalizado, mas pouco estudado. Geralmente, é entendido como o 

tratamento desigual e a discriminação de pessoas com base na sua idade. O idadismo pode ser 

dirigido a pessoas de todas as idades, mas afeta principalmente crianças e jovens, bem como adultos 

mais velhos e muito idosos. A discriminação decorre de estereótipos, regulamentações legais, do 

ambiente construído, entre outros, e leva à exclusão e a limitações na vida diária. 

No projeto Smart Against Ageism, focamo-nos nos adultos mais velhos enquanto grupo e 

pretendemos promover a consciencialização para a questão da discriminação devido à idade. Para 

o efeito, foram realizadas entrevistas e pesquisa documental nos países parceiros - Portugal, Países 

Baixos, Lituânia, Bulgária, e Alemanha, onde adultos mais velhos partilharam as suas experiências. 

Estas entrevistas foram a base para este Compêndio. 

Convidamos a que use o Compêndio para obter uma visão geral da situação. Este foi desenhado de 

forma acessível, abordando o tópico da discriminação em função da idade. O Compêndio faz parte 

de uma oferta educativa e será complementado por uma plataforma digital de aprendizagem e 

outros materiais encontrados em: www.saa-game.eu. 

 

 

 

  

https://saa-game.eu/
file:///C:/Users/Jesper/AppData/Local/Temp/pid-13052/www.saa-game.eu


SMART AGAINST AGEISM                                                 COMPÊNDIO | RESPOSTA AO IDADISMO 

5 

Qual a sua opinião? 
 

O idadismo, tal como outras formas de discriminação, tem muito a ver com estereótipos e 

preconceitos. Vemos certas características e pensamos saber como são as pessoas, enquanto 

portadoras dessas características. Pensamos em categorias e imaginamos as pessoas como parte de 

um grupo específico, sempre homogéneo. Com este Compêndio, queremos promover uma análise 

crítica dessa mentalidade e contrariar o pensamento esquemático com uma imagem positiva de 

indivíduos com forças e fraquezas, desejos e necessidades. O nosso objetivo é dissolver a crença da 

idade como uma categoria deficitária e focar na especificidade dos indivíduos. 

Dentro do Compêndio incluímos pequenos incentivos para discussão. Reserve, por favor, algum 

tempo para pensar sobre eles e aprender mais sobre as suas próprias ideias e suposições sobre a 

idade. Também pode discutir as questões com uma pessoa amiga e partilhar as suas opiniões.  
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O que é a discriminação etária? 
 

Talvez conheça a sensação de ser tratado de forma diferente, ou pior, por outra pessoa, devido à sua 

idade. Talvez se lembre de situações em que pessoas que conhece foram tratadas dessa maneira. 

Pode ter sido no consultório médico, nos transportes públicos ou no supermercado. Se sim, já deve 

ter vivenciado o fenómeno da discriminação devido à idade. 

A discriminação etária, ou idadismo, é um fenómeno que ocorre também quando pessoas não têm 

acesso a vários serviços e estruturas devido à sua idade. A Universidade de Cologne afirma num dos 

seus estudos: “O idadismo é generalizado e uma prática que tem efeitos nocivos sobre a saúde da 

população mais velha. Para as pessoas mais velhas, a discriminação devido à idade é um desafio 

diário" (Universität Köln 2022).  

 

Definição de idadismo  

“O idadismo refere-se a estereótipos (como pensamos), preconceitos (como sentimos) e 

discriminação (como agimos) relativamente a outras pessoas ou a si próprio/a devido à idade.”  

(World Health Organisation 2022) 
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O que é normal? 
 

Viver em conjunto numa sociedade significa que encontramos muitas pessoas diferentes com 

características, pontos fortes e necessidades individuais. O que pode ser uma tarefa fácil para alguns, 

pode ser um enorme desafio para outros. Muitos fatores diferentes podem ser decisivos para tal, 

como a escolaridade, rendimento, origem, local de residência, idade ou constituição física. Por regra, 

nenhum fator é decisivo, mas a situação individual resulta de uma combinação de diferentes 

fatores. 

 

 No entanto, na nossa sociedade, muitas vezes 

enfrentamos esta situação com ideias muito 

esquemáticas, refletidas em regulamentos, ofertas ou 

em infraestruturas públicas e privadas. Um bom 

exemplo é o ambiente construído. Embora as escadas 

e patamares não sejam um desafio para a maioria das 

pessoas e dificilmente sejam notados no dia a dia, 

estes podem ser enormes obstáculos para pessoas 

com deficiências físicas e, consequentemente, podem 

contribuir para a exclusão. Muitas vezes, as casas de 

banhos não são utilizáveis de forma autónoma por 

crianças, nem são acessíveis para pessoas em cadeiras 

de rodas. Muitos exemplos podem ser encontrados. 

Estes ambientes são planeados para a população 

adulta saudável que é o modelo normativo e que é 

considerado como “normal”. Contudo, sob o título de 

“acessibilidade” ou “ambientes adequados a todas as 

idades”, vários esforços têm sido feitos ao longo dos 

anos para rever os ambientes construídos e adaptar os 

processos de planeamento para permitir a 

participação do maior número possível de pessoas. 

Também é possível encontrar uma situação 

discriminatória ao nível dos regulamentos quando, por 

exemplo, em vários países, o trabalho voluntário tem 

um limite de idade, excluindo muitas adultos mais 

velhos que querem participar nas suas comunidades e 

na sociedade.  

Em inúmeros países europeus, o trabalho desempenha 

um papel importante na posição social e na 

autoestima. Muitas pessoas, como é o caso das que se 

encontram desempregadas, das que possuem algum 

tipo de deficiência e das que fazem parte da 

população mais velha, são frequentemente 

SHAFE e Net4Age-Friendly 

 

 

 

Existem vários projetos ao nível Europeu 

que trabalham na questão dos 

ambientes inclusivos para todas as 

idades. A Ação COST NET4Age-friendly e 

a rede SHAFE promovem abordagens 

interdisciplinares e conceitos inovadores 

para ambientes amigáveis adequados a 

qualquer idade.  

 

https://shafe.eu/ / 

https://www.net4age.eu/   

https://shafe.eu/
https://www.net4age.eu/
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desvalorizadas ou encaradas como um fardo para a sociedade, devido à ausência de um trabalho 

remunerado. Por exemplo, segundo uma investigação, 61% dos/as entrevistados/as entendiam que 

as pessoas desempregadas de longa duração possuem uma vida confortável à custa da sociedade 

(Heitmeyer 2008: 25). O consórcio SAA trabalha no sentido de aumentar a consciencialização sobre 

o assunto e foca-se na valorização de todas as pessoas, independentemente da sua posição na 

sociedade ou das suas necessidades.  

O trabalho voluntário e o cuidado informal são, geralmente, não remunerados e socialmente menos 

visíveis. O trabalho de prestação de cuidados é feito a um nível acima da média por mulheres. 

Particularmente, as mulheres mais velhas – e cada vez mais, também, os homens – desempenham 

um papel importante ao cuidar dos netos e netas, garantindo que o trabalho e a família funcionem 

lado a lado (Eurostat 2019b: 154). Assim, as pessoas mais velhas desempenham um papel importante 

nestas áreas informais, especialmente porque não existem opções suficientes e acessíveis de apoio 

a cuidados infantis para pais/mães solteiros/as, por exemplo. 

A população mais velha é indispensável nestas áreas, embora este facto não seja suficientemente 

valorizado pela política ou pela sociedade. Pelo contrário, estes adultos são muitas vezes 

confrontados com expectativas que os deixam sem escolha, a não ser assumir o papel de cuidadores. 

Veja-se, por exemplo, as pessoas mais velhas implicitamente terem de cuidar dos netos e netas, 

devido a normas ou expectativas pessoais ou sociais. 

Finalmente, deve-se enfatizar que as contribuições referidas não são uma justificação para o valor 

da população idosa. O parágrafo anterior é, apenas, uma tentativa de desmascarar os estereótipos 

etários e não deve, de forma alguma, implicar que o idadismo deva ser combatido apenas porque 

as pessoas mais velhas acarretam um valor económico específico. 
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Efeitos do idadismo nos adultos mais velhos 
 

Comportamentos e atitudes idadistas podem ter inúmeros impactos negativos sobre as pessoas 

afetadas, nomeadamente ao nível da autopercepção e desempenho. Muitas vítimas desta forma de 

preconceito afastam-se e não participam mais ativamente na vida social. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) afirma que o idadismo pode ser uma causa de pior saúde física e mental, maior 

isolamento e solidão, insegurança financeira e uma qualidade de vida geralmente pior, e até mesmo 

uma expectativa de vida mais curta (WHO 2022). 

Para obter informações da população idosa afetada, foram realizadas em média seis a oito 

entrevistas semi-estruturadas nos países parceiros participantes, sendo que em Portugal foram 

relizadas onze. Adultos com idade superior a 65 anos foram questionados sobre as suas experiências 

quotidianas, particularmente aquelas em que sentiram que foram desvalorizados ou tratados de 

forma inadequada. As entrevistas realizadas como parte deste projeto mostram resultados 

semelhantes aos descritos acima. As pessoas entrevistadas relatam que se sentiram degradadas e 

insultadas por ações e declarações discriminatórias que resultaram num sentimento de impotência 

e raiva. 

 

Falta de perceção de discriminação por idade  

A investigação realizada sobre a percepção de discriminação em função da idade apresenta, por 

regra, números muito baixos, frequentemente na faixa percentual de um dígito. No entanto, de 

acordo com muitos especialistas, esses números não refletem a realidade. 

Num estudo a nível europeu (European Commission 2019: 75), os/as entrevistados/as foram 

questionados/as sobre o quão generalizada consideravam a discriminação em função da idade. 

Enquanto 52% das pessoas portuguesas (só a França apresentou números mais elevados, com 54%) 

admitiram que esta se encontrava muito generalizada, a Alemanha ficou atrás com apenas 20% 

reportados. Esta investigação mostra que, no panorama europeu, há um nível muito diferente de 

consciencialização sobre o idadismo. 

O uso generalizado de estereótipos e a baixa sensibilidade ao tema contribuem significativamente 

para a normalização desta forma de discriminação. Como tal, suspeita-se de um grande número de 

casos não relatados de discriminação etária. 

Simultaneamente, o idadismo também mostrou ter impacto na autoestima das pessoas 

entrevistadas. Várias responderam que, devido à sua idade, desistiram de certas atividades sociais, 

como dançar, embora gostassem das mesmas. 
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Hermine, 86 

Hermine é solteira e mora numa área rural, num prédio de apartamentos que pertencia a uma 

organização estatal da União Soviética. Na década de 1990, durante a privatização do setor 

habitacional, o seu vizinho privatizou de forma fraudulenta uma área comum (um hall), adjacente ao 

apartamento de Hermine e transformou-a numa sala de música o seu filho. Hoje em dia, faz um 

barulho enorme em determinados momentos do dia e/ou da noite, e por isso Hermine não consegue 

concentrar-se nas suas tarefas diárias e não consegue dormir bem. Ela denunciou esta situação à 

polícia local e à comunidade, mas não obteve qualquer apoio. Uma pessoa da vizinhança disse-lhe 

que “ninguém vai ouvir uma velha estúpida” e Hermine pensou que esta provavelmente estava certa. 

 

Contexto 

Muitas pessoas mais velhas, como Hermine, estão 

habituadas a serem tratadas de forma 

desrespeitosa ou a não serem levadas a sério. Ao 

referirem-se à sua idade, as necessidades e 

reclamações de Hermine são ignoradas. Neste caso, 

ela também adota os estereótipos negativos. Este 

fenómeno ocorre em todos os países estudados e 

leva a que a autoperceção e a autoavaliação dos 

adultos mais velhos sejam afetadas negativamente, 

tornando-os menos confiantes nas suas atividades 

e podendo resultar num afastamento da vida social. 

 

 

Questões para autorreflexão 

Como imagina a Hermine? A Hermine é uma mulher desesperada, exposta a uma enorme poluição 

sonora e deixada sozinha? Ou talvez seja uma pessoa que não permite que as pessoas jovens gostem 

de música e insiste numa ordem tradicional? 

Pense sobre isso durante um momento. Que imagem tem da Hermine ? Acredita na versão da 

história dela ou suspeita que pode ser diferente? Que experiências teve e como isso o/a influencia? 
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Mercado de trabalho 
 

No mercado de trabalho, os adultos mais velhos não têm as mesmas oportunidades que os mais 

jovens. A investigação atual mostrou que trabalhadores/as mais velhos/as são discriminados/as nos 

processos de recrutamento, dentro do próprio trabalho – por exemplo, por meio de 

comportamentos de outros –, bem como na decisão de quando se aposentar (UNECE 2019: 3). Estes 

atos discriminatórios são motivados principalmente por imaginações estereotipadas em relação às 

pessoas trabalhadoras mais velhas, como, por exemplo, de que estas são mais confiáveis e 

comprometidas, mas, por outro lado, são menos produtivas e eficientes e incapazes de aprender 

coisas novas (UNECE 2019: 5). A este respeito, a Comissão Europeia recolheu alguns dados através 

de um Eurobarómetro especial. Verificou-se que cerca de 70% dos/as inquiridos/as consideram que 

os trabalhadores mais velhos estão a deixar de ter emprego porque estão a ser excluídaos da 

formação no local de trabalho ou porque não são vistos de forma positiva pelos empregadores 

(European Commission 2012: 47). 

Isto foi confirmado durante o processo de entrevistas. Muitas das pessoas que entrevistámos 

também sofreram discriminação etária no mercado de trabalho. Esta é, provavelmente, a área onde 

a maioria se depara com esta forma de discriminação pela primeira vez. Para tal poderá contribuir o 

fim da vida ativa e a entrada na idade da aposentadoria, que é uma etapa muito simbólica da vida e 

que coincide com a perceção de uma pessoa ser vista como idosa.   

 

 

Johanna, 65 

Johanna trabalha como gerente de processos numa 

grande cidade. Quando completou 65 anos, a sua 

empresa disse que ela deveria deixar o seu emprego 

permanente. Teve a oportunidade de aceitar outro 

emprego na empresa, mas o salário era 

significativamente menor e, portanto, não era atrativo. Ela 

gostava realmente do seu trabalho. Além disso, a pessoa 

que liderava a sua equipa pretendia mantê-la por, pelo 

menos, mais um ano. O problema é que, na Lei da Função 

Pública do su país, encontra-se regulamentado de que as 

pessoas não podem ter um contrato fixo depois de 

entrarem no limite da idade de reforma. 
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Susanna, 83  

Susanna mora numa cidade e trabalha como advogada. Tinha 

assinado um contrato a termo certo de dois anos com a sua 

empresa. Após o término, a pessoa responsável pela sua 

supervisão quis contratá-la permanentemente porque tinha 

demonstrado um bom trabalho. No entanto, tal não foi possível 

devido a regulamentos internos relacionados com idade dos 

funcionários. Atualmente, Susanna trabalha como trabalhadora 

independente para a empresa, pois negaram-lhe um contrato 

sem termo.    

 

 

 

Questões para autorreflexão  

Quais as 5 palavras que vêm espontaneamente à sua mente quando pensa em trabalhadores/as mais 

velhos/as? Escreva-as, por favor.  

As palavras descrevem atributos mais positivos ou mais negativos? Quais as características dos 

atributos? 

 

 

Felix, 64 

Felix trabalha numa cidade grande para uma autoridade pública 

nacional. Um dia, funcionários e funcionárias mais jovens criaram 

um comité específico para aconselhamento e obtiveram o apoio 

da direção do departamento. Juntamente com representantes da 

sua idade, Felix e outros/as colegas fundaram um comité 

semelhante para funcionários/as mais velhos, pois pretendiam 

também trazer as suas preocupações pessoais. No processo da 

criação deste comité, entrevistaram vários/as funcionários/as 

mais velhos, que comunicaram a Felix e aos seus e suas colegas 

que lhes foi recusada formação devido à sua idade. A pessoa 

responsável pela supervisão destes/as funcionários/as expressou 

que a formação adicional para funcionários/as de uma faixa etária 

mais avançada era uma perda de tempo e dinheiro, devido à sua 

idade e aposentadoria nos próximos 10 a 15 anos. 
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Soluções estratégicas para o mercado de trabalho  

No mercado de trabalho já existem algumas iniciativas e programas que abordam a questão da 

discriminação etária. Nos Países Baixos, por exemplo, o Ministério de Assuntos Sociais desenvolve 

uma iniciativa que pretende chamar a atenção das empresas para o problema de publicarem 

anúncios de emprego que discriminam pela idade. Simultaneamente, as empresas recebem dicas 

sobre como podem evitar isso no futuro. Também foi desenvolvida uma lista de verificação para a 

construção do texto dos anúncios de emprego, com o propósito de evitar casos de discriminação no 

futuro. 

 

Discriminação no mercado de trabalho 

O mercado de trabalho é a área em que o idadismo foi relatado em todos os países parceiros do 

consórcio em inúmeras dimensões, por exemplo, no processo de candidatura, quando jovens são 

procurados/as ou quando pessoas mais velhas não chegam a ser convidadas para entrevistas de 

emprego. Os estudos de caso mostram que a população idosa é discriminada tanto a nível pessoal 

como estrutural. Por vezes, uma empresa decide “rejuvenescer” a equipa para uma perspetiva e 

atitude mais jovem, ou regulamentos internos impõem limites de idade. Aliás, limites de idade 

explícitos (idade de aposentadoria) são fornecidos na lei . Também podem existir limites de idade 

no trabalho voluntário, o que foi criticado pelas pessoas entrevistadas. 
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Vida quotidiana 

O idadismo percorre todas as áreas da vida pessoal afetando, nomeadamente, o ambiente privado 

e social. As pessoas mais velhas sofrem de discriminação nos seus ambientes sociais, através de 

amizades, vizinhança ou mesmo familiares. Um exemplo é o dos/as filhos/as que procuram gerir a 

agenda diária do seu pai e mãe , quando este ou esta sentem e têm toda a capacidade para o fazer 

autonomamente. Também pode acontecer que uma amizade ou outra pessoa conhecida reproduza 

estigmas, como por exemplo que as pessoas mais velhas devam comportar-se ou vestir-se de uma 

determinada maneira. 

 

Mathilda, 69  

Mathilda é uma mulher recém-aposentada que se dedica ao trabalho 

voluntário. Embora seja muito sociável e goste de ir a festas e 

encontrar as suas amizades, sente alguma frustração por ser 

discriminada pelas pessoas mais jovens quando quer dançar ou 

participar em discussões de grupo. Fica especialmente incomodada 

com o facto de a julgarem quando procura novos relacionamentos 

românticos. Alguns amigos mais novos já lhe disseram que ela é muito 

velha para ter uma relação com outras pessoas, especialmente se 

forem mais jovens que ela. Este comportamento deixa-a muito triste 

e ofendida. 

Não dá sugestões sobre o que pode ser feito para evitar este tipo de 

situações, mas pede mais compreensão por parte das pessoas mais 

jovens. “Não é como se não se pudesse apaixonar só porque se tem 

mais idade”. 

 

 

Lúcia, 66  

A Lúcia vive num ambiente urbano em Portugal. Decidiu continuar a 

trabalhar como funcionária de escritório após a idade de aposentadoria, 

para se manter ativa e ter oportunidades de socializar. Gosta de ir para 

o trabalho bem-disposta e veste-se com cores vivas, designs jovens e na 

moda como sempre fez. No entanto, durante as pausas do trabalho, já 

ouviu comentários discriminatórios de colegas sobre o seu 

comportamento. Dizem que parece ridícula e que deveria vestir-se de 

acordo com a sua idade. 

Este tipo de comportamento deixa-a muito triste e ofende-a. Afinal, as 

pessoas devem poder vestir-se como quiserem e não deveriam ter de 

ouvir comentários sobre isso. Não há estilos de roupas para uma certa 

idade, as pessoas são diferentes. 
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Questões para autorreflexão 

O que acha do comportamento de Lúcia e Mathilda? Pensa para si “Oh, que bom que ambas têm 

tanta alegria na vida?” ou pensa que as duas não apresentam um comportamento apropriado? 

Pense sobre isso durante um momento. Que sentimentos são desencadeados e o que possivelmente 

considera irritante? 

 

 

Piet, 70 

Piet, dos Países Baixos, é muito ativo no seu círculo social 

enquanto cuidador de outras pessoas e como voluntário. Com a 

pandemia do COVID19 no auge, ocorreu uma discussão pública 

na televisão neerlandesa sobre até que ponto os serviços 

médicos poderiam ser negados aos adultos mais velhos para 

salvar mais jovens. A população mais velha foi chamada de “pau 

velho e seco” na televisão, o que levou a que Piet se sentisse 

pessoalmente atacado. Este comentário deixou-o muito 

zangado, tendo escrito uma carta de reclamação para a respetiva 

emissora de televisão. 

 

 

Maria, 73  

Maria mora no subúrbio de uma cidade grande. De vez em 

quando, gosta de ver televisão. Aqui, apercebe-se que os 

adultos mais velhos costumam ser retratados, nomeadamente 

na publicidade, como doentes e instáveis, o que, na sua 

opinião, não reflete a realidade. Também encontra imagens de 

pessoas mais velhas que se tornam pessoas completamente 

diferentes depois de usarem certos cremes ou remédios. Num 

anúncio, uma mulher mais velha com problemas no joelho 

pode dançar de novo imediatamente depois da aplicação de 

uma pomada. No geral, Maria sente-se mal representada na 

publicidade e sub-representada noutros contextos que nada 

têm a ver com doenças ou outros padecimentos. 
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O que é apropriado? 

No contexto da discriminação etária, a palavra “apropriado” surge repetidamente. Mas como é este 

conceito medido? O que é apropriado e para quem? Fica claro o quão fortemente os estereótipos e 

preconceitos influenciam a vida das pessoas (Bundeszentrale für politische Bildung 2014). O 

comportamento de Mathilda e Lúcia provavelmente é visto por muitas pessoas como não adequado 

à sua idade. A ideia generalizada sobre as pessoas mais velhas é de que estas são passivas e retraídas. 

Por outro lado, as festas ou a necessidade de relacionamentos e proximidade física não são 

atribuídas à população mais velha. 

Estas perceções têm variadas causas distintas. Designadamente, podem ser moldadas por imagens 

nos média e/ou anúncios publicitários. Aliás, algumas das pessoas entrevistadas relataram que se 

sentiram mal representadas pela imagem de pessoas mais velhas nos média; os remédios não 

rejuvenescem e os adultos mais velhos, no geral, não estão doentes. 

 

Declaração/Citação - Discriminação no Ambiente Social 

“Tinha um comportamento demasiado protetor, sobrecarregado e perturbava o meu pai e a minha 

mãe com muitas ofertas.” – Pessoa adulta cuidadora de familiar 

“Uma pessoa é rapidamente tentada a tirar o poder de decisão da nossa mãe e do nosso pai ou a 

antecipá-la.” – Pessoa adulta cuidadora de familiar 
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Saúde 
 

No contexto da discriminação contra as pessoas mais velhas, a questão da saúde desempenha um 

papel muito central. É um facto que, com o aumento da idade, as doenças podem ocorrer com maior 

frequência ou tornam-se necessárias medidas de apoio à saúde (BMBF 2022). No entanto, os 

preconceitos resultantes generalizam este facto e atribuem problemas de saúde a todos os adultos 

mais velhos. Envelhecer é visto, neste sentido, como um processo progressivo de decadência em que 

as situações individuais se desvanecem para segundo plano. Isto já foi demonstrado em diferentes 

estudos internacionais. Investigação recente neste contexto examinou, por exemplo, que com base 

neste estereótipo sobre os adultos mais velhos e sobre o envelhecimento, estudantes de medicina 

consideram menos interessante o campo de estudo e trabalho associado aos cuidados a prestar a 

esta população (cf. Higashi et al. 2012).  Além disso, os cuidados médicos a doentes mais velhos 

sofrem porque não lhes podem ser fornecidos medicamentos adequados devido a serem 

negligenciados nos ensaios clínicos (cf. Cherubini et al. 2010).  

 

 

Marc, 65  

Marc tem dor na virilha depois de levantar algo pesado e 

pensa que pode ter sofrido uma hérnia pois ouviu um um 

som de rachar. Vai ao/à médico/a de família. Após um 

exame, o profissional da saúde diz-lhe que está tudo bem. 

Marc pede uma consulta ao médico especialista no hospital 

local para uma segunda opinião. O/a médico/a recusa-se a 

enviar este pedido. Após um longo e persistente debate, 

Marc vai para o hospital com um encaminhamento. O 

médico especialista examina-o e encontra uma virilha 

rompida. Após a operação, informa Marc que terá de voltar 

se houver complicações. Em casa, ele sente realmente que 

pode haver uma complicação. No consultório médico de 

clínica geral, é-lhe dito que marque uma consulta para o dia 

seguinte. Em vez disso, Marc vai diretamente para o 

hospital. O profissional de saúde que examina Mark 

considera a complicação um grande risco e ajuda-o 

imediatamente. Marc não se sente levado a sério pelo/a 

seu/ua médico/a de clínica geral, e acredita que a sua saúde 

foi salva porque ele próprio prevaleceu. Outros podem não ter tanta sorte. 
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Monika, 69  

Monika aposentou-se recentemente e consulta o/a médico/a 

devido a sintomas dolorosos recorrentes no seu tornozelo 

esquerdo. Quando Monika relata os seus sintomas recorrentes, 

o/a médico/a faz um comentário que inclui que isto é normal 

devido ao processo de envelhecimento e sugere a toma de 

medicação analgésica.  

Quando Monika sugere tentar outro método de tratamento 

que encontrou na Internet, o/a médico/a diz que é inútil porque 

ela é demasiado velha para tais tratamentos. Monika fica muito 

aborrecida com isto e sente-se humilhada porque o/a 

médico/a não confia nela e não pensa sequer em alternativas. 

Ela ter-se-ia sentido mais confiante se o/a médico/a tivesse 

ouvido as suas considerações e não tivesse tentado livrar-se 

dela prescrevendo-lhe um analgésico. Isto parecia sugerir que 

a sua saúde valia menos do que a de uma pessoa mais jovem, 

o que a fez sentir-se indefesa e impotente. 

 

 

Questões 

Marc prevaleceu nesta situação difícil e encontrou força para se manter firme. Monika, por outro 

lado, teve uma ideia e não foi ouvida. Ela sente-se, posteriormente, inútil e impotente. Imagine que 

Mark e Monika trocavam de situação. Qual poderia ser a consequência?   

Pense sobre isso durante um momento. As duas pessoas são quase da mesma idade. Que outros 

fatores poderiam desempenhar aqui um papel e ser relevantes para ambos? 

 

 

Contexto  

A história de Marc é um exemplo do que muitas pessoas experienciam com a sua saúde, 

independentemente da sua idade. A avaliação dos resultados dos exames médicos requer um 

elevado grau de literacia de saúde, uma compreensão do seu próprio corpo e, sobretudo, 

assertividade em caso de dúvidas sobre o diagnóstico. No entanto, as pessoas mais velhas são 

particularmente vulneráveis nesta situação. Por vezes são-lhes negados conhecimentos atualizados, 

o seu julgamento é duvidoso e a dor é imaginada como uma parte normal do processo de 

envelhecimento. Combinado com a incerteza e o medo por parte das pessoas mais velhas, podem 

ser geradas consequências médicas graves. 
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Barbara, 77 

Barbara vive numa grande cidade. É muito ativa fisicamente, 

mantendo o seu próprio pequeno jardim, frequentando uma 

aula de desporto e ajudando a vizinhança que se encontra 

fisicamente limita. Barbara conhece muito bem o seu corpo e os 

seus sinais.  

Quando Barbara adoeceu, a sua filha levou-a diretamente a 

profissionais de medicina, suspeitando que se tratava de algo 

mais grave do que uma constipação. O/a médico/a aconselhou 

a sua filha a dizer-lhe para descansar um pouco e nem sequer 

examinou Barbara. Barbara sentiu-se então como se não 

estivesse presente na sala e sentiu-se desvalorizada e 

humilhada, pois conhece muito bem o seu corpo e ainda é mais 

do que capaz de se exprimir. 

 

 

Experiências multidimensionais 

Marc, Monika e Barbara tiveram experiências semelhantes com profissionais de medicina. Embora 

não exclusivas das pessoas, as suas experiências são específicas. Estas três pessoas são vistas como 

sendo velhas pelos profissionais de saúde, o que afeta o seu tratamento, de forma consciente ou 

inconsciente. Talvez estes profissionais assumam que a dor faz parte da adultez tardia, ou talvez 

tenham o preconceito de que as pessoas mais velhas imaginam doenças. Não podemos afirmar, mas 

é muito provável que certos estereótipos desempenhem aqui um papel. Além disso, Monika e 

Barbara são mulheres, Marc é um homem. O que parece trivial no início também traz consigo certos 

preconceitos e estereótipos. Marc foi capaz de se impor melhor porque isto é considerado normal 

para os homens? Será que as duas mulheres pareceram mais defensivas? Será que Monika se culpa 

por causa da sua socialização? Ou será que não tem nada a ver com género? Mais uma vez, não 

temos a certeza. Mas fazer estas perguntas e pensar no impacto que estas situações têm na vida das 

pessoas é um passo importante na perceção destas três pessoas como indivíduos e na luta contra o 

idadismo em todas as suas formas. 

 

Discriminação no setor de saúde 

Várias formas de discriminação ocorrem no setor da saúde. As pessoas entrevistadas relatam não 

terem sido levadas a sério, não terem recebido certas terapias ou, como no exemplo acima, terem 

de ouvir declarações insultuosas do pessoal médico. A população mais velha sente frequentemente 

que a sua saúde pessoal é menos valorizada do que a dos mais jovens, uma vez que os profissionais 

de medicina muitas vezes não lhes dedicam tempo suficiente. Simultaneamente, as pessoas que 
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inquirimos sentiram que os/as médicos/as interferiram nas suas próprias decisões e considerações 

ao dissuadi-las de fazer tratamentos ou operações, ou ao não as informarem devidamente. 

Além disso, as pessoas que inquirimos relataram que muitos medicamentos, que frequentemente não são 

adequados ou até são perigosos para a população mais velha, são prescritos de qualquer forma. Isto deve-

se ao facto de a população mais velha estar subrepresentada na investigação farmacológica. Estes adultos 

quase nunca são utilizados como pessoas de teste em estudos clínicos e, por isso, os riscos e efeitos 

secundários para estes não são suficientemente testados ou não são de todo testados. Na ciência médica, 

tem havido um debate acalorado sobre isso há já alguns anos (cf. Cherubini et al. 2010). Além disso, o 

tratamento de pessoas mais velhas pode ser considerado desinteressante pelos profissionais de medicina 

(cf. Higashi et al. 2012), razão pela qual poucos se especializam em medicina e técnicas para o tratamento de 

sintomas de doenças relacionadas com o processo de envelhecimento. Assim, as pessoas mais velhas não só 

estão subrepresentadas e mal servidas com métodos de tratamento apropriados, como também enfrentam 

uma falta de estrutura de pessoal médico especializado. No setor da saúde, encontramos formas de 

pensamento e comportamento discriminatórias a nível interpessoal, bem como condições estruturais que 

dificultam o acesso das pessoas mais velhas a bons cuidados médicos que lhes são adaptados. 
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Cuidados pessoais e sociais 
 

À semelhança do setor da saúde, os cuidados pessoais e sociais são uma área frequentemente 

mencionada nas entrevistas. No contexto deste Compêndio, quando falamos do setor de cuidados 

pessoais e sociais, incluimos a assistência a doentes em hospitais, bem como em instalações sociais, 

como lares ou serviços de apoio domiciliário. Existe uma forte dependência das pessoas mais velhas 

em relação aos cuidadores, sejam eles formais ou informais, o que se torna problemático. Estudos 

mostram que é particularmente difícil para as pessoas afetadas por esta forma de discriminação se 

defenderem pois trata-se de uma relação altamente dependente. Nomeadamente, é difícil para as 

pessoas que dependem de outras formularem críticas ou tomarem decisões independentes. Estudos 

salientam ainda que, na esfera dos cuidados médicos e a longo prazo, o comportamento submisso 

e acrítico das pessoas mais velhas é, na sua maioria, avaliado positivamente pelo pessoal que presta 

os cuidados. Isto leva a que estas pessoas sejam forçadas a comportarem-se da forma que se espera 

delas, para receberem atenção e serem bem tratadas (Lukas 2007: 44-46).  

 

 

Theresia, 62 

A mãe de Theresia tem 90 anos de idade e vive num lar 

residencial, onde Theresia a visita regularmente. Ela repara 

que a mãe não gosta do tom com que a abordam 

regularmente. Alguns elementos da equipa de cuidados 

falam-lhe como se fosse uma pequena criança e tratam-na 

como se ela já não pudesse decidir ou contribuir com nada, 

nem mesmo com o que tem de ser feito por ela ou quando 

gostaria de beber o seu café. Theresia ficou muito 

aborrecida com isto, pois sente que a autodeterminação da 

sua mãe era aqui restrita e que o comportamento da 

equipa de cuidados era desrespeitoso. 

 

 

Falar à bebé – de novo? 

As pessoas que entrevistámos relataram diferentes formas de idadismo no campo dos cuidados 

pessoais e sociais.  É bastante comum as pessoas mais velhas serem abordadas em linguagem ou 

tom infantil. Este conceito é chamado “elderspeak” ou “secondary baby talk” – falar novamente à 

bebé. Esta forma de abordagem baseia-se no estereótipo de que as pessoas mais velhas, que 

recebem cuidados, têm as suas competências cognitivas e sensoriais diminuídas a tal ponto que a 

comunicação deve ser tão simples como com uma criança. No entanto, isto faz com que muitas 

pessoas mais velhas, em cuidados de saúde, sintam que já não são levadas a sério como pessoas 

adultas. Isto acaba por ter um impacto negativo na sua autoavaliação. 
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Questões para autorreflexão 

Às pessoas mais velhas, à medida que envelhecem, é-lhes negada independência e competência de 

tomar decisões em vários contextos e situações. Também já teve esta experiência ou talvez já tenha 

tido estes pensamentos sobre familiares ou amizades com mais idade?  

Tire um momento para pensar sobre isto. Porque pensa que isto acontece? Que razões poderiam 

existir para negar esta competência às pessoas mais velhas? 

 

 

Irina, 60 

A mãe de Irina, 87 anos, vive num lar residencial. Irina 

vai visitá-la frequentemente e durante o período de 

confinamento, ela falava todos os dias com a mãe ao 

telefone. Esta disse-lhe que se sentia desconfortável no 

lar, pois o pessoal de enfermagem era muito rude com 

ela. Relatou que membros desta equipa gritavam com 

ela como se tivesse dificuldades de audição e que eram 

desagradáveis durante o banho, a vestir-lhe a roupa e 

a realizar exames (como a recolha de amostras de 

sangue). Além disso, referiu que a comida, por vezes, 

era batida na mesa com um grande estrondo.  

Irina ficou preocupada e entrou em contacto com a 

equipa de enfermagem, que lhe respondeu que a sua 

mãe estava a imaginar coisas e que era uma pessoa 

muito difícil de tratar. Irina não acreditou nesta versão. 

Depois de o rádio da sua mãe ter sido levado porque 

foi acusada de ouvir música demasiado alto, Irina já 

estava farta. Escreveu uma carta à direção do lar e 

trocou opiniões com os e as responsáveis. Após alguns 

inquéritos internos, verificou-se que esta não era a 

única queixa sobre estas pessoas específicas, que 

prestavam cuidados. Foram suspensas com efeito 

imediato, e a mãe de Irina recuperou o seu rádio. 

 

 

 

 



SMART AGAINST AGEISM                                                 COMPÊNDIO | RESPOSTA AO IDADISMO 

23 

Da desvalorização à violência 

No exemplo com Irina, a violência verbal e física contradiz as regras e os princípios dos cuidados 

profissionais. As pessoas entrevistadas contaram-nos exemplos em que foram tomadas decisões 

sobre a pessoa a ser cuidada, sem esta ser consultada. No entanto, agressões verbais e mesmo físicas 

foram mencionadas com menos frequência. Este comportamento baseia-se principalmente no 

estereótipo de que as pessoas que precisam de cuidados já não são capazes de tomar decisões para 

o seu próprio bem-estar. 

Neste exemplo drástico, porém, torna-se claro como a desvalorização e expropriação de 

competências e qualificações das pessoas mais velhas pode acabar em circunstâncias violentas. A 

negação da competência de uma pessoa pode ser considerada “um primeiro passo” para um 

comportamento agressivo. Com base nas entrevistas, parece que os/as perpetradores/as justificam 

as suas ações pelas atitudes supostamente inapropriadas das pessoas mais velhas. 
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Estratégias de negociação e de coping 
 

Nas nossas entrevistas, tomámos conhecimento de muitos exemplos de comportamentos 

discriminatórios e dos seus impactos sobre as vítimas. Foi muito difícil para elas lidar com estas 

situações, tendo desencadeado sentimentos de insegurança, tristeza e raiva. 

Devido à experiência de impotência, foi difícil para a maioria das pessoas entrevistadas nomear 

diferentes possibilidades de lidar com essas situações. Contudo, alguns dos inquiridos mencionaram 

protestos verbais, por exemplo, insurgindo-se contra comportamentos discriminatórios, reagindo de 

forma desaprovadora e expressando o seu desagrado. Uma  pessoa relatou que passou a ter um 

contacto limitado com alguns familiares após uma experiência negativa em que estes foram 

condescendentes.  

As pessoas entrevistadas falaram-nos, ainda, de diferentes abordagens e soluções que poderiam ser 

utilizadas no futuro para contrariar o problema da discriminação em função da idade. Por um lado, 

no campo médico, a especialização em geriatria e outras áreas relevantes deveriam ser tornadas 

mais atrativas. O aumento e a melhoria das condições poderia reduzir a escassez de pessoal nesta 

área de medicina, criando mais tempo para o processo de tratamento de pessoas mais velhas. 

Também foi salientado que na educação de crianças e jovens, os tópicos de discriminação e 

igualdade deveriam ser focados nas presentes mudanças demográficas, procurando contribuir para 

uma maior compreensão da situação de vida das pessoas mais velhas.   
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O que podemos fazer? 
 

O idadismo é um problema multifacetado. Por conseguinte, uma estratégia de solução simples não 

está à vista. Os relatórios dos países parceiros fornecem vários exemplos de boas práticas sobre 

projetos, iniciativas públicas para trabalhar no sentido de uma maior igualdade e correspondentes 

orientações jurídicas e políticas. Além disso, existem provedores/as de justiça ou gabinetes anti-

discriminação em todos os países europeus onde as vítimas podem procurar ajuda se os incidentes 

forem justiciáveis e/ou atos demonstráveis. Contudo, muitos dos incidentes aqui descritos podem 

ser considerados discriminatórios, mas de um ponto de vista jurídico, não são puníveis.   

O projeto Smart Against Ageism é especialmente dedicado a um espaço pré-jurídico e pretende 

chamar a atenção para os estereótipos e preconceitos subjacentes à discriminação. Ao abordar as 

questões deste Compêndio, já deu um grande passo para compreender e arrancar pela raíz o 

idadismo. Envolver-se de forma crítica com o idadismo significa primeiro reflectir sobre as nossas 

próprias perceções e estereótipos. Isto nem sempre é fácil e pode confrontar-nos com atitudes 

negativas. No entanto, este processo permite também interagir mais abertamente e ultrapassar 

comportamentos discriminatórios.  

Nos parágrafos seguintes, apresentamos algumas abordagens metodológicas com as quais um 

confronto independente com o tema da discriminação etária pode ser bem sucedido. As abordagens 

resultam do trabalho educativo anti-discriminatório e foram adaptadas à questão do idadismo. 

Alguns métodos podem ser utilizados para lidar com o tema por si só. Outros métodos são mais 

adequados para aprofundar esta discussão com outras pessoas interessadas, em grupos maiores ou 

menores. 
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Na prática! 

QUEM SOU EU? 

Material 

Caneta, papel, cronómetro 

Pessoas 

Mínimo 2 pessoas, grupos maiores são benvindos  

Tarefa 

Marcar um cronómetro durante três minutos. Neste tempo deve encontrar três coisas que o/a 

caracterizam. Quais são, na sua opinião, as três características que melhor o/a descrevem? Quando 

estiver pronto/a, inicie o cronómetro e anote essas características. Boa sorte! 

Avaliação 

Esperamos que tenha sido bem sucedido/a. Foi? Não é assim tão fácil encontrar apenas três termos, 

pois não? Leia os termos entre os vários elementos do grupo e troque ideias sobre a utilização dos 

mesmos. Talvez as seguintes perguntas possam ajudar: Acha que os termos das outras pessoas 

participantes estão corretos? Teria escolhido termos diferentes ou os mesmos? O que pensa sobre 

os seus três termos depois de ter apresentado e ouvido os termos das outras pessoas? Em 

retrospetiva, teria preferido escolher outros termos, ou acha os das outras pessoas mais adequados? 

Contexto 

Como pode ter notado, é bastante difícil encontrar três termos que o/a descrevam bem. Na 

realidade, quando utilizámos este método em workshops, vimos que é impossível. Talvez tenha 

escolhido “alegre” como um atributo? Mas será que isso se enquadra sempre ou existem também 

momentos melancólicos? Independentemente dos atributos que tenha escolhido, nunca o/a 

descreverão sempre e em todas as situações da vida. E apenas três atributos não serão suficientes 

para o/a descrever em toda a sua individualidade. Mas quando percebemos as pessoas com base 

em estereótipos, é exactamente isto que acontece. Velho, mulher, pequeno - e já temos a sensação 

de que sabemos quem e como a pessoa é. Este sistema também funciona com o idadismo.  

Com este conhecimento, pode ajudar-se a si próprio/a e a outras pessoas a reconhecerem os 

estereótipos ligados à idade e a agir de forma diferente. Está no caminho certo! 
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EXPERIÊNCIAS = EXPERIÊNCIAS? 

Pessoas 

Mínimo 4 pessoas, grupos maiores são benvindos 

Tarefas 

Designe uma pessoa do seu grupo para liderar. Esta pessoa irá fazer as perguntas preparadas. De 

cada vez que alguém possa responder afirmativamente, deve informar. Lembre-se de que não se 

trata de certo ou errado, mas sim de experiências individuais.  

Questões 

1) Quando entro no comboio ou autocarro, preocupo-me em conseguir um lugar. 2) Com 

profissionais de medicina, não me deixo enganar. Procuro o diagnóstico na Internet. 3) Tenho sempre 

um mau pressentimento acerca dos emails porque nunca sei se estou a clicar no sítio errado. 4) 

Prefiro não fazer algumas viagens porque não sei se existem casas de banho e lugares para me 

sentar. 5) Tento chegar a casa antes do anoitecer, depois disso fica assustador. 6) Não me importo 

de conduzir numa cidade grande. Muitos carros não me stressam. 7) Por vezes sinto que a minha 

posição não é ouvida. 8) Conheço as aplicações e programas técnicos atualmente populares e sei o 

que fazer com eles. 9) Estou interessado em música pop e novos lançamentos. 10) Consigo recitar 

pelo menos dois poemas de cor.  

A pessoa que lidera o jogo é benvinda a acrescentar mais perguntas. 

Avaliação 

Terá notado que todas as pessoas participantes responderam às perguntas de forma diferente. É 

muito improvável que todas tenham respondido positivamente às mesmas perguntas, dado que 

tinham forças, fraquezas e experiências diferentes. Este exercício ajuda a visualizar esta situação. Se 

quiser, pode discutir no grupo o que poderia ser decisivo para estas diferentes experiências. 

Contexto 

Nem todas as experiências são iguais. As situações quotidianas são vistas de forma diferente pelas 

pessoas, o que tem a ver com os seus pontos fortes, fraquezas e idiossincrasias individuais. As 

pessoas são também tratadas de forma diferente na mesma situação. Isto depende fortemente de 

como a pessoa é percecionada. É ele ou ela reconhecido/a como mulher ou como homem, como 

criança ou como pessoa mais velha, como rico ou como pobre? Depende da categoria a que a pessoa 

é associada. 
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TESTE DO PRIVILÉGIO 

Pessoas 

Sozinho/a ou num pequeno grupo 

Tarefa 

Leia a seguinte estória. Em vários pontos desta ser-lhe-á perguntado como se sentiria naquela 

situação. Use o tempo necessário para responder à questão de como se sentiria na situação. 

Estória 

Irina (84) vive no rés-do-chão de um edifício de quatro andares numa cidade europeia de tamanho 

médio. Desde cedo se interessou por computadores, o que lhe foi fácil, uma vez que é 

matematicamente dotada e interessada. Junte-se a Irina para dar um passeio pela cidade: 

Irina deixa a casa para ir às compras. A loja fica um pouco longe, mas ela caminha sempre até lá. Há 

um ano que precisa de um pequeno carrinho que ela puxa atrás dela. Antes, ela carregava sempre 

uma mochila, mas ficou demasiado pesada para ela (Pergunta 1: E quanto a si?). A Irina precisa de 

atravessar algumas estradas. Para isso, ela prefere usar os semáforos, tendo de recorrer a um desvio 

para o fazer. Sem semáforos, ela não tem a certeza se é suficientemente rápida (Pergunta 2: E quanto 

a si?). Quando chega à loja, pega em coisas que se encontram numa prateleira. Tem de pedir a outra 

pessoa o seu iogurte favorito, pois está num sítio demasiado alto (Pergunta 3: E quanto a si?). Na 

caixa, ela prefere pagar com o seu smartwatch. É fácil e, por vezes, quando usa dinheiro, necessita 

de pedir ajuda para contar o troco (Pergunta 4: Qual é a sua situação?). No regresso, prefere fazer 

uma pausa num banco à sombra. Uma vez, quando não o fez, sentiu-se tonta e teve de se encostar 

a uma casa durante muito tempo. Isto deixou-a desconfortável (Pergunta 4: Como é que é para si?). 

Quando chega a casa, toca a campainha no apartamento por cima dela. O seu neto desce e ajuda-a 

a guardar as compras. O neto está a fazer a sua pausa para almoço e ambos tomam um café em 

conjunto (Pergunta 5: Como é que é consigo?). 

Avaliação 

Como foi capaz de responder às perguntas? Teve experiências semelhantes às de Irina nas perguntas 

1 e 2 ou é irrelevante onde atravessa a rua e por onde pode ser mais rápido a chegar ao destino? 

Como na pergunta 3, tem por vezes de pedir ajuda porque algo é muito alto ou é suficientemente 

alto/a para alcançar tudo? Por vezes bate com a cabeça em quartos baixos? A sua visão é boa ou 

evita certas situações em que precisa de ver algo rapidamente e sob pressão de tempo? Como a 

Irina na caixa registadora? A sua condição física é suficiente para andar todos os dias ou prefere, 

como a Irina, sentar-se ocasionalmente? E tem o luxo de ter entes queridos a viver por perto e 

capazes de passar tempo consigo, como na pergunta 5?  

São muitas perguntas! Porém, quando as tiver respondido, aperceber-se-á de muitos privilégios. 

Talvez sobre os que tem, talvez sobre os que Irina tem. 

Contexto 

Os privilégios são aleatórios e, no entanto, determinam substancialmente as nossas vidas. Por um 

lado, são coisas estruturais. Quanto dinheiro temos, quanto dinheiro tinham os nossos familiares, 
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onde crescemos, se confiam em nós para trabalhar enquanto mulheres ou como pessoas mais velhas, 

temos ou não um passaporte europeu? Todas estas coisas são decisivas. Mas o que também é 

decisivo são os obstáculos que encontramos na nossa vida quotidiana e a forma como conseguimos 

lidar com eles. O smartwatch resolve o problema com o dinheiro, mas será que confio em mim 

mesmo/a para utilizar esta tecnologia? 

Para combater o idadismo, é útil tomar consciência dos privilégios. Se estiver ciente deles, pode ver 

oportunidades de defender mais igualdade. Encontra-se num bom caminho. 

 

 

Ligações Externas para mais informação 

Aqui podem ser encontradas ligações externas a boas práticas ou estudos relevantes.  

• APAV – Folha informativa: Violência contra Pessoas Idosas. 

• APAV – Recomendações Portuugal Mais Velho 

• APAV – Relatório Portugal Mais Velho 

• Associação #STOPIDADISMO 

• Maria João Guardado Moreira – Como envelhecem os portugueses: envelhecimento, saúde 

e idadismo.  

• Organização Mundial de Saúde – Relatório mundial sobre o idadismo 

 

 

 

 

 

 

  

https://apav.pt/apav_v3/images/pdf/FI_VCPI_2020.pdf
https://apav.pt/apav_v3/images/Recomendac%CC%A7o%CC%83es_Portugal_Mais_Velho.pdf
https://apav.pt/publiproj/images/yootheme/PDF/RelatorioPortugalMaisVelho.pdf
https://stopidadismo.pt/
https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/7409/1/2020_como-envelhecem-os-portugueses-envelhecimento-saude-idadismo-pdf.pdf
https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/7409/1/2020_como-envelhecem-os-portugueses-envelhecimento-saude-idadismo-pdf.pdf
https://iris.paho.org/handle/10665.2/55872
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